
Jornal de Fibra
 
JUROS	
TBF:                              0,5858% a.m.

TJLP:                                      6% a.a.

Selic:                                 8,75% a.a.

INFLAÇÃO
IPCA-IBGE:	 0,78% a.m.

IGP-M:                            1,18% a.m.

CRÉDITO
Cap. giro:           	 21,05% a.a.

Desc. Duplic:	 1,54% a.m.

CREDINDÚSTRIA
Desc. Recebíveis      a partir de 1,87% a.m. 

Desc. Duplic:          a partir de 2,08% a.m.

Capital de Giro	       a partir de 2,38% a.m.

Capital de Giro Real  a partir de 1,36% a.m.

Cheque Especial	            3,99% a.m.

CUB/DF
Residencial:       	  R$ 803,70
Comercial:	 R$ 890,14
Galpão:	 R$ 410,10
	
DÓLAR
Comercial
    Compra:         	 1,7960	
	 Venda:                             1,7980
Turismo
	 Compra:         	 1,8070
     Venda:            	 1,8870
EURO BC
	 Compra:         	 2,43210	
      Venda:            	 2,43340
Turismo
	 Compra:         	 2,4270
      Venda:            	 2,5430
TAXAS
TR:                               0,0514% a.m.      
Poupança:	 0,5013% a.m.

IBOVESPA      1,83%

PAGTO/IMPOSTOS 

Março/dias:
INSS/empresa:	 01
Simples:	 10
PIS/PASEP/Cofins:	 25
INSS/Individual:	 15
ICMS:	 20
IPI:		 25
IRPJ:	 31
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Em virtude do feriado da Sexta-feira 
da Paixão (2/4), este informativo 

só volta a ser veiculado na próxima 
segunda-feira (5/4).

O Índice Nacional de Expectativa do Consumidor, divul-
gado ontem pela CNI, revela que os brasileiros continu-
am otimistas com as perspectivas da economia e estão 
menos endividados. Apesar da queda de 1% registrada 
pelo INEC no primeiro trimestre do ano em relação ao 
período imediatamente anterior, o indicador está 9,2% 
maior do que o registrado nos primeiros três meses de 

2009. Já o levantamento realizado pela FGV mostra que 
a indústria brasileira também anda confiante, ao atingir 
em março o 2º maior nível desde 1995. O ICI (Índice de 

Confiança da Indústria) registrou elevação de 0,6% entre 
fevereiro e março, ao passar de 115,8 para 116,5 pontos. 

Essa é a 14ª alta consecutiva do ICI. 

Brasileiros otimistas; indústria confiante

As vendas reais nos super-
mercados apresentaram alta de 
6,73% em fevereiro na compara-
ção com o mesmo mês do ano 
passado, segundo a Associação 
Brasileira de Supermercados 
(Abras). Já em relação a janei-
ro, as vendas tiveram queda de 
6,27%. No primeiro bimestre 
de 2010, as vendas acumulam 
expansão de 7,67% sobre igual 
período de 2009. Os produtos 
da cesta que registraram as 
maiores altas em fevereiro ante 
janeiro foram tomate (19,64%) 
e o açúcar (9,67%).

Supermercados vendem 
menos em fevereiro

O volume de vendas de mate-
rial de construção no País cres-
ceu 5,1% em março em relação 
a fevereiro. Se comparado a 
março de 2009, o desempenho 
foi ainda melhor: de 11%. No 
primeiro trimestre do ano, o se-
tor teve crescimento de 12,5% 
sobre o mesmo período do ano 
passado, segundo a Associação 
Nacional dos Comerciantes de 
Material de Construção (Anama-
co). Segundo a entidade, “a ten-
dência é que o ano de 2010 seja 
o melhor ano da história do setor, 
com crescimento de 10%”. 

Setor de material de 
construção registra alta

A implantação do Parque 
Tecnológico Capital Digital 
(PTCD) deu mais um importan-
te passo, ontem, com o início 
das obras de infraestrutura da 
área em que o projeto será 
instalado, numa solenidade 
promovida pela Secretaria de 
Ciência e Tecnologia do GDF, 
que contou com as presenças 
de representantes da Fibra, do 
Banco do Brasil, da Universi-
dade Católica, do Instituto Bra-
sília de Tecnologia e Inovação 
– IBTI e de vários órgãos do 
GDF envolvidos com o projeto. 
As obras da primeira etapa 
do Parque Tecnológico, que 
vai contemplar a instalação 
do Data Center do Banco do 
Brasil e da Caixa, cujas obras 
devem ser iniciadas ainda no 
primeiro semestre deste ano, 
é o ponta-pé inicial da implan-
tação efetiva do projeto, antigo 
sonho do setor produtivo. “As 
obras físicas são importantes, 
porque dão visibilidade ao 
projeto. Mas estamos lidando 
aqui com o futuro da huma-
nidade, inserindo Brasília no 
cenário mundial da inovação 
científica e tecnológica, am-
pliando o conhecimento e ge-
rando empregos de alta renda 
para a população”, afirmou o 
Gerente do Parque Tecnoló-
gico, Claynor Mazzarolo. O 
PTCD prevê a geração de 80 
mil novos empregos, expor-
tação de US$ 100 milhões 
por ano em produtos de TIC 
e captação de R$ 1 bilhão 
em investimentos, além de 
ampliar o faturamento do setor 
dos atuais R$ 2,5 bilhões para 
R$ 5 bilhões até 2014.

Parque Capital Digital: obras são iniciadas

A Fibra se orgulha de participar 
diretamente desse projeto, desde o 
seu início,e de contribuir decisiva-

mente para a sua implantação
Antônio Rocha, 

presidente da Fibra

O desemprego no DF voltou 
a cair. Em fevereiro, a taxa al-
cançou 14,1% frente os 14,7% 
de janeiro, segundo a Pesquisa 
de Emprego e Desemprego, 
divulgada ontem pelo Dieese. 
No mês passado, foram criados 
de 7 mil postos de trabalho. 
Com isso, a população de 
desempregados passou de 
205 para 197 mil pessoas. Em 
termos setoriais, a construção 
civil (6,8%) e a indústria (4,7%) 
foram os que mais contribuíram 
para a retração da taxa de de-
semprego. Em doze meses, o 
desemprego na capital federal 
diminuiu de 16,3% para 14,1%.  
Nesse período, foram gerados 
23 mil empregos no DF. 

Desemprego cai no DF 
em fevereiro

Pesquisa Febraban de Pro-
jeções Macroeconômicas e Ex-
pectativas de Mercado, realizada 
em março, apontou uma leve 
melhora do saldo da balança 
comercial para 2010 na compa-
ração com estimativa feita em 
fevereiro deste ano, passando 
de US$ 9,5 bilhões para US$ 11 
bilhões. Na avaliação da Febra-
ban, o resultado positivo pode 
estar relacionado à melhora dos 
termos de trocas internacionais 
do Brasil, que estão em boa parte 
vinculados ao desempenho das 
cotações das commodities.

Sobe previsão de saldo         
comercial em 2010 


